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odo outubro a USE Intermunicipal Tde Lins organiza o Ciclo de 
Palestras.

As Casas associadas à USE trocam 
palestrantes, com o intuito da confraterni-
zação entre os membros.

Como nosso espaço é pequeno 
estaremos divulgando apenas a palestra 
realizada em nossa Casa, o Centro 
Espírita ‘‘Fé, Amor e Justiça’’, que 
recebeu o confrade Gilberto Rodrigues da 

Silva, uma foto do Edgar que explanou na 
Casa dos Espíritas de Lins e uma minha, 
que tive o prazer de retornar ao C.E.I.A.

Reforçamos a importância dessa troca, 
que a cada ano fortifica o segmento 
espírita em nossa região.

Parabéns aos seus organizadores e 
obrigado a todos que fizeram parte do 
Ciclo

.

Beijos no coração!
Inibmort

CICLO DE PALESTRAS

Paulo e sua esposa atravessavam 
larga avenida na cidade de São 
Paulo, quando perceberam os 

olhares estranhos de dois rapazes.
O marido pressentiu que seriam 

assaltados. Como não tinham como 
desviar o caminho, concluíram a 
travessia, com os corações sobressalta-
dos.

Então, um dos rapazes se adiantou e, 
acenando, gritou: Olá, doutor Paulo, 
como vai?

Paulo, sem saber ao certo quem era, 
cumprimentou-o, trocou algumas 
palavras e seguiu em frente, aliviado por 
não ter ocorrido o assalto que pressentira.

Duas semanas depois, Paulo foi para a 
cidade do interior, onde residira anterior-
mente, a fim de rever familiares e amigos.

Aproveitou para visitar uma família 

que dele recebia auxílio continuado, há 
anos.

Para sua surpresa, a mãe da família 
logo lhe perguntou: O senhor sabia que 
quase foi assaltado, recentemente, em 
São Paulo?

Como a senhora sabe disso?
E ela continuou: Na verdade, soube 

pelo meu filho, que o senhor conheceu 
ainda rapazinho, mas que vive sozinho 
por aí, por opção.

Ele enveredou pelos descaminhos da 
vida. Esteve aqui dia desses e comentou 
que encontrou o senhor numa rua.

Disse que estava com um amigo e 
juntos se preparavam para assaltar um 
casal, quando reconheceu o senhor e sua 
esposa.

Lembrou-se de todas as vezes que o 
senhor e dona Estela vieram aqui em casa 
e o quanto nos ajudaram nesses anos 
todos.

Rapidamente, ele foi ao seu encontro, 
gritando o seu nome, para sinalizar que 
não devia ser assaltado, pois era 
conhecido.

Graças a Deus, ele não cometeu 
nenhum desatino contra o senhor.

Graças a Deus, respondeu Paulo. E 
ficou a pensar nas felizes coincidências 
da vida.

*   *   *

A história é verdadeira e demonstra que 
quem semeia o bem há de colher o bem, 
diante da lei de amor e justiça, que é lei de 
Deus.

Paulo distribuiu benefícios a uma 
família, em nome do auxílio ao próximo. 

O efeito foi receber o resultado de um 
coração que, mesmo em equivocados 
caminhos, guardava gratidão em seu 
íntimo.

É dessa forma que, na trajetória da vida, 
encontramos elos de simpatia ou 
desafeto, na família, na atividade 
profissional ou no rol das nossas relações 
sociais.

Alguns foram semeados nesta mesma 
existência. Por vezes, um ato de atenção, 
de cuidado, em determinado momento de 
vidas alheias.

Outros, são a resultante de benefícios 
mais distantes, de existências anteriores 
que tivemos neste mundo.

Isso materializa, aos nossos olhos, que 
nem sempre entendemos a lei de retorno, 
ou lei de causa e efeito, o que o Mestre de 
Nazaré resumiu em uma sentença:

A cada um segundo as suas obras.
É por isso que somos convidados a nos 

amarmos uns aos outros. O amor dissolve 
todos os laços das contendas do ontem, 
dos desafetos de há pouco.

Desse modo, transformamos elos de 
desamor e problemas em laços graciosos 
de afeto que felicitam, constroem e unem 
as pessoas.

Tudo até nos tornarmos, verdadeira-
mente, o único rebanho do Celeste Pastor.

Redação do Momento Espírita, com 
base em fato. 19.10.22.

C o l a b o r a ç ã o :  
Luciana Beatriz Arioli 
Trombini

LEI DO RETORNO

O CENTRO ESPÍRITA 
‘‘FÉ, AMOR E JUSTIÇA’’ 

VOLTOU COM SEUS 
TRABALHOS DO 

EVANGELHO - COM 
PALESTRAS, PASSES, 

ÁGUA FLUÍDA 
E UM NOVO DIA DA 

SEMANA - TODAS AS 
QUINTAS-FEIRAS

AGUARDAMOS SUA 
PRESENÇA!!!



Se você já sabe quão precioso é o valor 
do tempo, respeite o tempo dos outros 

para que as suas horas sejam respeitadas.
Recorde‐se de que se você tem compro-
missos e obrigações com base no tempo, 
acontece o mesmo com as outras pessoas.
Ninguém evolui, nem prospera, nem 
melhora e nem se educa, enquanto não 
aprende a empregar o tempo com o devi-
do proveito.
Seja breve em qualquer pedido.
Quem dispõe de tempo para conversar 
sem necessidade, pode claramente matri-
cular‐se em qualquer escola a fim de 
aperfeiçoar‐se em conhecimento superi-
or.
Trabalho no tempo dissolve o peso de 
quaisquer preocupações, mas tempo sem 
trabalho cria fardos de tédio, sempre 
difíceis de carregar.
Um tipo comum de verdadeira infelicida-
de é dispor de tempo para acreditar‐se 
infeliz.
Se você aproveitar o tempo a fim de 
melhorar‐se, o tempo aproveitará você 

para realizar maravilhas.
Observe quanto serviço se pode efetuar 
em meia hora. Quem diz que o tempo traz 
apenas desilusões, é que não tem feito 
outra cousa senão iludir‐se.

PERGUNTAS

   Observe as próprias indagações, antes 
de formulá‐las, adotando o silêncio sem-
pre que não tiverem finalidade justa.

Valiosa demonstração de entendimento 
e de afeto visitar amigos ou recebê‐los 
sem perguntas quaisquer.

Ampare quantos lhes compartilham a 
vida, sem vascolejar‐lhes o coração com 
interrogatórios desnecessários.

Arrede da boca as inquirições sem 
proveito sobre a família do próximo.

Não faça questionários quanto à vida 
íntima de ninguém.

Entretecer apontamentos sem necessi-
dade, com relação à idade física de 
alguém, não é apenas falta de tato e genti-
leza, mas também ausência de caridade e 
de educação.

Se você nutre realmen-
te amizade por essa ou 
aquela pessoa, sem qual-
quer expectativa de 
tomar‐lhe a companhia 
para a convivência mais 
íntima, aceite‐a tal qual é 
sem pedir‐lhe certidão do estado civil em 
que se encontra.

Indiscrição, leviandade, curiosidade 
vazia ou malícia afastam de quem as 
cultiva as melhores oportunidades de 
elevação e progresso.

O amor verdadeiro auxilia sem pergun-
tar.

Respeite as necessidades e provações 
dos outros, para que os outros respeitem 
as suas provações e 
necessidades. 

André Luiz

(Pisc. Chico Xavier)

Colaboração: Edgar 
Feres Filho
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SINAL VERDE
ASSUNTOS DE TEMPO

A imensa maioria dos habitantes 
deste nosso planeta, independente-
mente de raças, credos, nacionali-

dades e estágios de desenvolvimento físico 
e espiritual, vive, consciente ou inconsci-
entemente, em busca da felicidade. 

As doutrinas espiritualistas reencarnaci-
onistas, entre as quais o Espiritismo, pre-
gam que a felicidade plena ainda não é 
deste mundo. Ensinam-nos também que o 
desenvolvimento moral faz parte do desen-
volvimento espiritual na sucessão das 
encarnações ou vidas sucessivas.

Uma pessoa prestes a completar 70 anos 
vividos na presente encarnação relata-nos, 
bastante inconformada, que tem recorrido a 
inúmeros recursos e esforços no sentido de 
encontrar a felicidade, ainda que relativa, 
diante das oportunidades que a vida lhe 
oferece na atual conjuntura. Esclarece que 
tem buscado, com o auxílio de várias obras 
literárias especialmente orientadas para o 
encontro com a felicidade, um caminho 
seguro para suas inquietações. 

Sem qualquer demérito quanto aos auto-
res consultados pelo nosso interlocutor, 
autores esses que estariam realmente inte-
ressados em esclarecer e ajudar, não tive-
mos dúvida em aconselhar o estudo do 
Espiritismo, alicerçado, como sabemos, 
nos ensinos de Jesus. Justificamos nossa 
sugestão, inicialmente pela exposição de 
Allan Kardec. O evangelho segundo o 
espiritismo1 e em O livro dos Espíritos2, 
ambos de autoria daquele que é reconheci-
do como Codificador da Doutrina Espírita. 

Na primeira referência Kardec afirma:
Do ponto de vista terreno, a máxima: 

Buscai e achareis é semelhante a esta outra: 
Ajuda-te, que o Céu te ajudará. É o princí-
pio da Lei do Trabalho e, por conseguinte, 
da Lei do Progresso, pois o progresso é 
filho do trabalho, visto que o trabalho põe 

em ação as forças da inteligência. [cap. 25, 
it. 2].

Do ponto de vista moral, essa orientação 
oriunda do Cristianismo significa:

[...] Pedi a luz que deve iluminar o vosso 
caminho e ela vos será dada: pedi forças 
para resistirdes ao mal e a tereis; pedi a 
assistência dos Espíritos bons e eles virão 
acompanhar-vos e vos ser-virão de guia 
[...]. [cap. 25, it. 5].

No Evangelho de Mateus, Kardec reco-
lhe objetivas ponderaçoes sobre retribuir o 
mal com o bem: 

Ouvistes o que foi dito: [...] Amai os 
vossos inimigos fazei o bem aos que vos 
[...] perseguem e caluniam. [...] Porque, se 
só amardes os que vos amam, que recom-
pensa tereis? [...] se saudardes apenas os 
vossos irmãos, o que é que com isso fazeis 
mais do que os outros? [...] [ cap. 12, it. 1].

Mais um esclarecimento simples dos 
Espiritos:

Se o amor ao próximo constitui o princi-
pio da caridade, amar os inimigos é a mais 
sublime aplicação desse princípio, porque a 
posse dessa virtude é uma das maiores 
vitórias alcançadas contra o egoísmo e o 
orgulho. [cap. 12, it. 3].

Com relação a O livro dos espíritos, 
especificamente à questão 920, Kardec 
indaga se 

O homem pode gozar de completa felici-
dade na Terra?

‘‘Não, porque a vida lhe foi dada como 
prova ou expiação. Depende dele, porém, 
amenizar os seus males e ser tão feliz quan-
to possível na Terra’’ 

Na questão 921 os Espíritos respondem 
que:

O homem é quase sempre o artífice de 
sua própria felicidade. Praticando a Lei de 
Deus, ele pode poupar-se de muitos males e 
alcançar felicidade tão grande quanto o 

comporte sua existência grosseira.
Na obra Opinião espírita, ditada aos 

médiuns Francisco Cândido Xavier e 
Waldo Vieira, pelos Espirítos Emmanuel e 
André Luiz, lê-se:

Todos caminhamos suscetíveis aos 
erros; todos já erramos bastante e todos 
ainda erraremos necessariamente, para 
aprender a acertar. Para acertar, não pode-
mos fugir ao ‘‘conhece-te a ti mesmo, que a 
principia na intimidade da alma, com o 
esforço da vigilância interior.3 

Apliquemos o entendimento espírita aos 
acontecimentos cotidianos e verificaremos 
que os felizes e os infelizes não estão quali-
ficados pela abastança ou pela indigência 
que entremostrarem nos quadros exterio-
res. São e serão sempre aqueles que, em 
quaisquer circunstâncias, edificam a felici-
dade para os outros, uma vez que as leis da 
vida determinam seja a criatura medida 
pelas outras criaturas, especificando que a 
felicidade ou a infelicidade articulada por 
alguém nos caminhos alheios, se voltam 
matematicamente para quem as formou.

REFERENCIAS: 
1-KARDEC, Allan. O evangelho segun-

do o espiritismo. Trad. Evandro Noleto 
Bezerra. 2. ed. 11. imp. Brasília, DF: FEB, 
2021.

2- ____________. O Livro dos espíritos. 
Trad. Evandro Noleto Bezerra. 4. ed. 11. 
imp. Brasília, DF: FEB, 2021.

3- XAVIER, Francisco C.; VIEIRA, 
Waldo. Opinião Emmanuel e André Luiz. 
Catanduva, SP: Boa Nova, 2009. p. 
9.espirita.

(O Reformado 09/2022.)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

A INCESSANTE BUSCA DA FELICIDADE E O ESPIRITISMO
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Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
s e g u i n t e s  e n d e r e ç o s :  R u a  
Arquimedes Batista Nasi, 411 - 
Jardim das Oliveiras - Getulina/SP - 
CEP 16450-00, também podendo ser 
entregue em um dos Centros Espíritas 
da Cidade ou mesmo pelo email: 
inibmort@gmail.com. O jornal tem 
tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico 
através da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou ColaborarLIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO

Seja assinante do “Clube do 
Livro Terceiro Milênio”, e 
receba todo mês no local 
que indicar, um livro novo 

da “Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone/WhatsApp  

(14) 3522 3877

O CENTRO ESPÍRITA
Como é o “teu” Centro?

 Poucas e quase sempre as mesmas 
pessoas?

 De vez em quando chega uma 
pessoa pela primeira vez... chega devagar, 
às vezes acanhada... depois retorna mais 
uma vez e não vem mais?

Qual será o sentimento ...
O “povo” da “casa” pensa: Tadinho 

(a) conheceu o céu e agora vai de volta pro 
mundo.

Ledo engano, de quem pensa assim. 
Normalmente ali foram semeadas apenas 
as primeiras sementes de um lindo jardim 
que poderá pelo seu perfume vir a lembrar 
um céu imaginário.

Sabem... muitos de “nossos” Centros 
se assemelham com aquelas casas bem 
construídas, mas ainda de madeira, 
antigamente encontradas nos campos, 
onde se podia ver seu interior pelas 
fissuras entre as tábuas.

Aquelas casas que atiçavam a 
curiosidade.

Às vezes tinham mais pessoas, às 
vezes menos, outra hora ninguém. Mas 
em alguém, sempre a vontade de reparar.

Lá dentro ou mesmo pelo veio que 
surgia naturalmente entre as tábuas, 
observava-se tudo, buscando saber 
alguma coisa que pudesse ser útil, para 
melhorar a vida, ou o astral. Dentro e fora, 
tudo era observado: a disposição dos 
móveis, a higiene, a assiduidade, a 
pontualidade, a felicidade; o interesse em 
aprender, em participar; se o local estava 
disponível para curiosos e necessitados 
apenas na hora programada ou dezenas de 
minutos antes.

Naquelas casas, ora muitas coisas 
podiam ser encontradas ora quase nada. 
Muito conhecimento do caminho, mas 

não raro, pouco entendimento da verdade 
e da vida.

É assim, de alguma forma, todos 
buscamos agradar a Deus, porque 
demonstramos uma vontade sincera de 
voltarmo-nos para dentro de nós mesmos 
em busca do elo perdido, em busca da 
humidade Santíssima do Criador. 

Mas, o céu, se derrama mesmo em 
bênçãos ,  vazando  pe lo s  o lhos  
umedecidos,  quando dos lábios 
iluminados de alguém fluí o Evangelho 
de Jesus na sua simplicidade cristalina.

F l á v i o  N a t a l  
Pereira, Colaborador 
do CEIA – Centro 
E s p i r i t a  “ I r m ã o s  
Aprendizes” – Lins/SP

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

Pense o bem...
... E seja capaz do extraordinário!
Você consegue.
Coisa alguma pode te barrar.
Respira.
Acalma o coração.
Acessa as forças celestiais.
Age mentalizando:
"Sou filho de Deus!"
"Ele me fez imortal!"
"Dotou-me de inteligência, amor e 

força divina!"
Sente o Abraço do Eterno em torno de 

ti.
A Paz tocar-te a alma.
De tudo que aproximar-se, será envol-

vido em luz.
E onde tua vontade vibre com intensi-

dade, teus passos alcançarão o infinito!
Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

PENSE O BEM...

SE FOR  COMPRAR
ONLINE - COMPRE

COMIGO!

https://www.magazinevoce.com.br/
magazineInibmort/

Sê louvado, Senhor, pela bendita 
escola

Da verdade, em que a Fé por sol se 
descortina,

Restaurando de novo a Celeste 
Doutrina

Em que o Mundo se eleva e a Vida se 
acrisola.

Templo, celeiro, lar, aconchego, 
oficina,

Revelação, apoio, entendimento, 
esmola,

Tudo que ampara, educa, alivia ou 
consola

Em tudo aqui te exalta a Presença 

Divina!...

Enquanto o Mundo chora, anseia, luta 
e avança,

Faze de nossa casa um pouso de 
Esperança

Na construção do Bem à luz que te 
descerra...

Aspiramos contigo a ser, dia por dia,
Uma forja de paz que trabalha e 

confia,
Uma fonte de Amor na aspereza da 

Terra.

(Auta de Souza, Médium: Francisco 
Cândido Xavier)

PRECE A JESUS
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Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa

Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas

Quinta-feira - Evangelho - 20 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 3554-2016 / Cel: (14) 9705-8887 VIVO
Cel: (14) 8189-7020 TIM / Cel: (14) 9178-5051 CLARO

chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.brRua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

Carregas belo exemplar sobre o 
pescoço

Que embelezas constantemente a cada 
dia

Não importas se es velho ou se és 
moço

Ela se encontra sempre cheia, só que 
vazia

Pensamentos vem e vão 
constantemente

Invadindo nossas cabeça
Muitas vezes com pérolas, outras com 

lixo
Ouro pra guardar, podridão que se 

esqueça

Exercitando a benevolência
Limpamos a mente do mal

E criamos ideias felizes

E como um touro louco, não descansa
Pensamentos que destroem nossa 

evolução
Dome-os, sem deixá-los criar raízes

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 16/11/2021)

PENSAMENTOS

O COVEIRO
I

Esse é um assunto sério,
Falar disso ninguém toparia,

Trabalhar num cemitério,
Quase ninguém iguaria.

II
Mas nunca os deixaríamos de lado,
De valorizar vossos labores irmãos 

queridos,
E aqui fazemos nossa homenagem 

também!
Pois vocês é quem deixam nos túmulos 

escondidos,
As vestes físicas das almas que foram 

pro além!
III

Pois se as roupas escondem as nuances 
do nosso corpo,

O nosso corpo físico esconde as 
nuances da nossa alma,

E quando a vida do corpo se esvai.
A alma ali, então vivente, dele, sai!

IV
Portanto Irmãos coveiros,

Dinheiro nenhum pagará, o fruto dos 
vossos labores.

Mas tenham a certeza disso,
Que lá dos céus há muitas almas ,

Louvando a Deus pelos vossos 
serviços.

                          JOSÉ BASTOS

POESIA

De nada adiantará aos seres 
humanos desenvolverem este 
singelo sentimento, sem a pureza 

no coração ao sentir, aplicar e dedica-lo 
em todos os níveis da vida.

O amor que devemos incorporar em 
nossas vidas. Deverá ser abrangente, 
pois, a sua colocação em todos os atos, 
atitudes e pensamentos dará a cada um a 
leveza do dever cumprido, embora 
muitas vezes a resposta do nosso gesto, 
poderá ser bem diferente do que esperá-

vamos, e quem sabe seja o acionamento 
para a nossa modificação podendo trazer 
atrasos ao nosso desenvolvimento pela 
abertura que dermos, e só mudaremos o 
quadro quando superarmos todos os 
vícios ainda agregados, e passarmos a 
incorporar o amor em todos os momen-
tos.

Realmente é muito difícil e desgas-
tante, pois, sempre nos colocamos em 
maior evidência do que os outros, e a 
pretensa superioridade é o entrave maior 
para o desenvolvimento do amor.

Somente quando encontrarmos no 
outro a frequência vibratória ideal, onde 
um simples olhar, gesto ou atitudes falam 

mais do que mil palavras, estaremos com 
certeza, colocando em prática este 
sentimento.

Sua aplicação difere em diversos 
estágios e deve ser dosado na medida 
ideal, para que na prática, possamos 
simplesmente sentir a alegria, felicidade 
e pureza de sentimentos com relação ao 
nosso próximo.

Não poderemos crescer, evoluir sem 
esta virtude que só alavancará o espírito 
quando a sua prática for simples, eficaz e 
permanente.

Quem ama não sofre, não critica, não 
enegresse a virtude do outro em nenhuma 
situação.

Se não pudermos ser o farol que 
orienta, sejamos o pequeno lume na 
escuridão dando coragem e forças para 
muitos se reconciliarem consigo mesmos 
e depois, encontrarem o caminho para sua 
redentora evolução. 

Hector
 

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

 AMOR UM GESTO SIMPLES DE FAZER, DE DIFÍCIL APLICAÇÃO

410 - A gente tem, algumas vezes, 
durante o Sono ou a Sonolência, ideias 
que parecem muito boas e que, 
malgrado os esforços que se faz para 
lembrá-las, se apagam da memória: de 
onde provém essas ideias?  

- Elas são o resultado da Liberdade 
do Espírito, que se emancipa e goza de 
mais faculdades durante esse momento. 

Frequentemente,  são Conselhos que 
dão outros Espíritos.   

- De que servem essas ideias e esses 
Conselhos, uma vez que se perde a 
lembrança e não se pode aproveitá-los? 

- Essas ideias pertencem, algumas 
vezes, mais ao Mundo dos Espíritos 
que ao Mundo Corporal; mas, com 
mais frequência, se o Corpo esquece, o 
Espírito se lembra, e a ideia revive no 
Instante Necessário, como uma 
Inspiração do Momento. 

(O Livro dos Espíritos, perg. 
410/FEB)

V A M O S  
SONHAR, ASSIM 
TEREMOS DUAS 
VIDAS
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